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INTRODUÇÃO

As formigas constituem importante grupo estruturador das comunidades em ecossistemas florestais, não apenas em
decorrência da alta representatividade em termos de biomassa animal, mas também, por atuarem moldando a
dinâmica das comunidades, em decorrência das suas funções ecológicas (Kaspari 2000). Este grupo possui ampla
distribuição geográfica, ocupando os mais diversos habitats, e elevada abundância, principalmente, em regiões de
clima tropical (Vargas et al. 2007). As matas secas correspondem a 42% das florestas tropicais mundiais (Janzen
1988), com condições climáticas marcadas pela sazonalidade, definida por um período chuvoso no verão e um
período de seca acentuado no inverno (Peel et al. 2007). As florestas tropicais secas apresentam uma imensa
biodiversidade pouco estudada, sendo que trabalhos sobre riqueza e a distribuição de espécies de formigas são
imprescindíveis para a elaboração de planos de manejo, e para a conservação da biodiversidade nesses ecossistemas
(BASSET et al., 2003; NEVES et al., 2008).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo comparar a diversidade de formigas entre áreas de mata seca e de pastagem no
norte de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado no mês de outubro, que corresponde à estação seca, em duas áreas em
estágios sucessionais distintos: pastagem em regeneração e em uma floresta seca no estágio tardio de regeneração.
A área florestal amostrada pertence à reserva biológica do Jaíba, MG, enquanto a pastagem se localiza em uma área
adjacente a reserva. Amostragem e análise estatística A comunidade de formigas de solo foi amostrada com 30
armadilhas pitfalls montadas no tardio da floresta seca e 20 armadilhas pitfalls na pastagem. As armadilhas foram
dispostas em transectos lineares (três abertos na floresta e três pertencentes ao pasto) de cinquenta metros de
comprimento. As armadilhas permaneceram durante 48 horas em cada um dos ambientes, e o material coletado foi
conduzido ao laboratório de Biologia da Conservação, para a identificação dos espécimes até o menor nível
possível. A riqueza e abundância dos grupos identificados, em cada um dos ambientes, foram comparadas por meio
do índice de diversidade de Shannon. Os dados foram submetidos à ANOVA para comparação da riqueza e a
abundância entre os ambientes, através de modelos lineares generalizados (GLMs), utilizando o software Statistica
7.1.
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RESULTADOS

Foram amostrados 212 indivíduos no fragmento de mata seca e 2.491 indivíduos na área de pastagem, distribuídos
em 11 gêneros, pertencentes a seis subfamílias: Dolichoderinae, Ectatomminae, Formicinae, Myrmicinae,
Ponerinae, Pseudomyrmecinae. As áreas de coleta diferiram quanto à abundância (F = 1608,5; P < 0.001) e riqueza
(F = 51,4; P < 0.001) dos gêneros registrados, sendo que o pasto apresentou maior diversidade (H? = 1,25
nats/indivíduo) que a floresta. Os gêneros Brachymyrmex (abundância relativa de 2,9%), Solenopsis (3,4%),
Crematogaster (0,9%), Cyphomyrmex (0,8%), Pseudomyrmex (0,2%) e Mycetagroicus (0,04%) foram exclusivos
da área de pastagem, ocorrendo em reduzidos percentuais. Na floresta seca, Camponotus (51,9% dos gêneros
identificados) predominou sobre os demais gêneros, enquanto que na pastagem Forelius (60,1%) apresentou maior
ocorrência.

DISCUSSÃO

A maior diversidade de formicídeos na área de pastagem em regeneração diverge dos demais resultados descritos
na literatura, que relatam maior diversidade em ambientes mais preservados. A riqueza dos grupos de formigas é
influenciada principalmente por fatores microclimáticos locais e pela disponibilidade de recursos alimentares
(Andow 1991). Em comparação ao tardio de uma floresta seca, uma pastagem em regeneração possui maior
disponibilidade de recursos durante a estação seca, devido à reduzida deciduidade, distribuindo os recursos mais
uniformemente ao longo do ano. O trabalho de Dantas et al. (2011) verificou esta mesma relação de
disponibilidade de recursos ao trabalhar comparando diferentes estratos em áreas de Cerrado, mata seca e mata
ciliar. Além disso, é possível que a falta de recursos durante o período de seca tenha proporcionado um aumento na
área de forrageamento das formigas, ocasionando a migração do estágio tardio para a pastagem em regeneração. A
ocorrência restrita dos gêneros Brachymyrmex, Crematogaster e Solenopsis no ambiente de pastagem é conhecida
na literatura, estando estes grupos associados ás áreas abertas com vegetação rasteira, enquanto que a elevada
abundância do gênero Camponotus no ambiente florestal esta relacionada à densa cobertura vegetal e a
profundidade do solo (Corrêa et al. 2006).

CONCLUSÃO

A diversidade de formigas foi mais alta na área de pastagem, divergindo da maioria dos estudos relatados na
literatura. Este resultado pode ser atribuído ao fato da pastagem sofrer menores variações na distribuição dos
recursos ao longo do ano ao aumento da área de forrageamento das formigas em períodos secos.
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